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: i Aos nossos dedicados auxiliares e colla - • !
2 1 boradores. aos nossos bondosos assignantes e 

annunciantes, desejamos, qpm mais franca sin- 
:J ceridade, as melhores B O A S  F E S T A S , pela en- 
:« trada, do nevo anno. A  todos os que, de algum  
i | modo tem  favorecido ao nosso jornal são as 

y sj nossas felicitações e pedimos que sobre elles, 
; :S j no corrçr do anno que se inicia, Deus derrame 
7 1S4  .abundantes bênçãos.
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Dominga da oita
va do Natal

Naquelle tempo o pae e 
a * mãe de Jesus esta ram  
admirâdos do que a**seu íes- 
peito se dizia. (.1) Simeão  
os abençoou e disse a Sía-j rom pliaia, isto e.

bom ou mau. ustf que fizerem 
das graças da£ salvação.— Jesus 
Christo pfocürã a conversão e a 
salvação de todos, pois morreu 
d mereceu a graça para- todqs. 
Muitos, porem, recusam a salva
ção e se obstinam no peccado, <A 
por isso perdem-se e condenam-se, 

(4) Urna espada, em/ grego 
mphaia, isto é, uma grande 

r ia  su a  m ãe : (2) «E ste  foiVesgada que, se* costuma traze&ao 
posto por Deus para ru in a jh om b rc direito. Esta expressão
e re s u rr e iç ã o  de m u W e r n ] ln(iica, uT a grandè dôr que Mia

• i ; de tr.aspüssar o coração de Ma- 
& c ria.— Os ísoffrimentos de Maria 

J iiu n ilb ^ es , da Egreja, dão 
logar as manifestações cie amor

céu á terra, descia um for-J ração bom e generoso, 
moso ánjo, que, collocan* 
do-se diante delles, lhes an- 
nuncia que ali perto, em  
uma gruta, tinha nascido 
o Salvador do* homens, o 
Desejado das Nações, A q u el- 
le que vinha illum inar o 
mundo com a luz da sua 
doutrina pura e santa, dar 
vista aos cegos, saude aos 
enfermos, cousolação ao3 af- 
flictos, allivio e remedio  
a todos os males que affli- 
gem  a humanidade.

U m a fita a menos no vos* 
so rico trajar, uns alfinetes 
a menos, não vos tornarão 
menos bella, e com essa 
economia, podeis ir em soc- 
corro desses que vos exten- 
iem  as mãos pedindo*vos 
um pouco de conforto.

Gentis senhoritas, ide a ’ 
com os vossos «orrr  

sos gi acis e enriquecer com
legrar

que desde um anno antes não 
podia dar um pàsso. T inha  
qstado longo tempo nos lios* 
pitai e fora operada de fis- 
tulas nas peruas^P or u lti
mo se haviam  manifestado  
lesões tuberculosas no á p i
ce dos puln ões. No primei* 
ro banhn na piscina sentiu- 
se curada., desappareceram  
as fistulas que an tes# pur: 
gavâm  continuam ente, e po*

... ~  _______  .bem  sabemos que pequeno
Desapparecendo o M e n -je  modesto é elle; e que in-

signíficántes são as pnendas 
que vos offerece; porem ,não  
Iseja vossa vista que p m.m ali

sageiro celeste, os pastores, 
cheios da mais viva ale-; 
gria correm alvoroçadamen

Israel, e como um 
çde contradicçã:0 .(3 ) U m a es
pada traspassará a vossa 
alm a para que se m anifes- 
fenbos pensamentos de m ui’ 
tos -corações.» (4)

H avia  tam bem  uma pro- 
phetiza chamada A nn a, fi
lha de Phanuel, da tribu  
de A ser, a qual já  estava  
m uito adeantada em annos, 
e vivera sete annos ccm  
seu marido desde^a sua vir
gindade. Tendo ficado v iu 
va ató a edade de oitenta  
e quatro'annos, não se afas
tava do templo onde ser -1 
via a Deus, de dia e, de nôi* * 

'* te, com jejuns e oraçõps.(5) |

e cie odio, da parte dos justos e 
dos ímpios.

(5) Esta viuva dgve ser um e- 
xem plo para as mulheres pie
dosas,' que podem tambem fazer 
conhecer a Nosso -Senhor e o 
seti Evangelho. Nãc é provável 
que* ella residisse uo interio.r do 
Templo, o que não era permitti* 
do pela Lôi.fr- t)eus sempre* re
compensa, com muita largueza, 
o zelo pela. sua religjão;',

;— JPp»- — *

NATAL

te ac lugar  
anjo, .e, entrando na gru 
ta, enconcontranvrç.clína-:

em 1 pobres rou pinhas, um  
lindíssim o rncmiiD,. cujo ros
to 'se -revesèiá de uma bel- /< Abençoada d a esmola 
leza toda cçlestial, ao la- J  quando sèrve ’ para sustai* 
do de um varãd|vde aspectoLas la g iim a s  doá que soífrem  
v e n e ra n d o ,»  am avel, e de|as agruras [da m iséria. 
uma senhora e,m cujo sem -j Quem áá aos pobres em - 
blante, aT par de ünra- boi-1 presta a Deus. Nós dizemos 
leza angeH ea^e^yia^ctm u) j mais : A s  lagrim as dos po- 

sparecêi*, uma bon-

o vosso obulo a ‘ *Presepe“ i ude andar sem  .apoio, 
dos pobres de S. V icen te ; | A rtem isa Zaçarelli, de 26

annos, qae soífria de uma 
spondilite cernical, verifr  
cada pívlâ radiographia,tanf 
bem ficou curada com o pri* 
meiTô b a n h o .; Do mesmo 
modo Maria- Casa li (de C o
m o), que desde trás annos 
soffria de uma alteração da 
quinta vertebra lom bar,con
statada tam bem  pelb raio X ,  
ífcóu inteiram ente bc*a e 
ponde logo dispensar o col* 
letè de geseo que antes era 
obrigada a trazer sempre.

Todos esses casos foram  
devidam ente registrados, a* 
pos a exam e.

indicado pelo guie vossos passos, mas sim  
o vosso coração. Ide depôr 
aos pés de Jesus M enino u-

do sobre palhas e envolto, ma esmola para agasaljiar
os sem abrigo a matar a, fo- 
m ^d os que não^tem  pãc.

a transpareci br es, essas lagrim as
dade im m ensa com que ré - des enxugar com as

que í-, 
vossas

cebia aquelles pobres e gros; j esm olas, vos tornarão mais 
seiros pastores, os prim ei-ibellás ; sãc mais efficazes 
ros a quem foi ccncedidq j que o/m ais puro cold-erean, 
o prazer ineffavel de ver ;q u e  c mais suave e perfumo* 
A qu elle  por quem- suspira-1so creme; estes actuam  so- 
rara os Fatriarchas.e que | mente sobre vossa c u tis já  
tinha sido annunciado pe’ jde si própria tão bella na

Noías

H a dois m il annos, nas( i *
Chegando*tãmbem ella na-; visinhanças de B eth lem deu -

mesma occasião, louvava ao se o maior acontecim ento
Senhor, ô falava d o ‘ M en ii registrado *na da historia  
no a todos os qüe esp era-id a  hum anidade.- 
vam » redempção de Israel, j Nos campps dos arredo- 

Depois qirn José e Maria \ ros daquella cidade, em  
fizeram tudo o que prescre* ] a nòit© de 21  para 25 de 
via, a L ei do Senhor, vol- j Dezem bro dò^primeiró an- 
taram  â Galiléa. e foram j no da era christã, acha vara- 
para a sua cidade de N a z a -j se alguns pastores girardan- 
reth. jdo os seus rebanhos, para

------------  | que não viesse o lobo e ar-
(1) Mapa e Jps« se admiravam, j rebatasse algum a das suas 

não gporque ignorassem os mys-j ovelhas
tenos de JeSUS> sinão porj vel-o®| noite, e fazia

• ponto, o l um fl*j° intenso, .de que ã

los Pr-ophetas, muitos se- 
culos\ antes do seu nasci
mento; Então, com a alm a'
transbordam te da mais vi
va e 'santa a legria ; 'depois 
de teiem  adorado ao gran
de Morrarcha do ‘ U niverso, 
na. fórma de um menino, 
voltaram  para as suas ca
sas, com m unicando a todos, 
a gratíssim a nova do nas
cim ento do D ivino R edem 
ptor da humanidade.

todos
por ponto, o i

que despertava nelles um v iv o jq u e lle s  h om en s  ru des-se  d e - 
sentimento de fadmiração,

se realizarem 
seus olhos, ponto

gradecimento e de louvor a Deus.|e g v o sso iro s  co b e rto re  
k (2) A palavra abençoar é a.j de  a  l ã . E  e i  
nui tomada no sentido de jcon-í , * r

rle a- ] fe n d ia m  co m  seus pesados
ires f ei -

3 t u0 p u ra  ia . íü .eis q u equi tomada no sentido de conA  , * ,
'gratular se, pois não é provável repente observam que 
que Simeão fosse sacerdote. O jdo alto do ceu desce uma 
santo ‘velho se dirige a Maria e j larga.restea de brilh^nto e 
não a José, como quem sabia.pe* | sua ve l UZj e q U e  p0r es&a

10 • « lut?..quo Jesus sóiespecie d? via láctea, -fo r-era filho da !SS. \ irgera. ! i ,
(3) Foi posto para ruma e ie- ^ and°  U1“ a 0°m o  que u.ya 

surreição d« muitos, segundo oi tériosa eatrada lrgâJKio o

G entis senhoritas de mi* 
nha terra, os pobres, pro
tegidos pela Conferência de 
S, V icen te de Paulo, vos

‘ sua m aciez" de setim. e no 
rosado das' faces, em quanto  
aquelles euibéllezarão. vossa 
alm a, enriquecerão o vos
so coração;'e a verdadeira 
belleza, aquella que os an
nos não desfiguram,e as con 
tráriedades dà- vida.não m o
dificam , é bellèza. que nos 
vení d’alm a, qu© nos brota 
do cofação. f

G entis senhoritas de m i
nha terra, uma esmola vos 
pedem bos pobres da Con- 

Gerencia de b-s • V icen te  d© 
. Paulo.

N A R D Y  FILHO

Milagres de Lourdes
E m  setembro u ltim o fi-

Agradecendo
Da m uito digna Com m is- 

são encarregada das festi
vidades da form atura dos 
Graduandos em pharm acia  
e odontologia, na respecti
va escola de Pindam onhan  
gaba, recebemos delicado  
cónvitê para assistir ásines* 
mas.

Gratos pela delicadeza do 
convite, fazem os votos de 
m uitas felicidades aos no- 
v.os pharm aceuticos e odon 
tologistas, em sua nobre 
profissão.

Novena do Natal
Como era de esperar-se, 

estiveram  m uito concorri* 
das as solemnidades da no
vena do santo N atal realiza* 
da na M atriz, as quaes des* 
cm mui longa dada não^se 
tem  feito* nesta cidade.

Essa novena, que começou
pedem ̂  uma esmola. * j ^eram os catholicos i tal ia - j no dia 16 do corrente term i- 

^Ehgaçam -se aquelles que nos uma concorrida peregrf jnou no dia 24, teve como fe- 
vos j algam  to la  fox-lròttes e néção, a Lourdes, em que
cinem a , quando toda graça 
e candura e que sois. Bem  
sabeis q dureza da palavra  
es.moíã para quem n pqde 
e para quem a recebe, e o 
doce e inefável prazer que 
&ente cpueni a pratica. As  
sim esperamos que o appel- 
lo desses, pobres, encontra
rá agasalho em tosso co-

topiaram parte cerca de q ua* 
trfc mil pessoas, com os Cai:* 
deées Pom pili e Lafòntaine  
á frente.

M uitos foram os casos de 
curas iristantaneas e m ira
culosas. Ente ellos o de M a
ria Chiappa, de 23* anno» de 
edade que ha 6 annos soffria 
de tuberculose oâ*ea; sendo

liz rem ate a bella e tocante  
cerremonia da consagração  
dasmcriancas á Jesus Menino.

Pelas 7 horas da tarde de 
quinta feira ultim a, achan
do-se reunido naquella i- 
greja um grande numero de 
creanças, o R evm o. Sr. V i-  
gario,auxiliado pelo Revm o. 
Sr. P . A ntonio R egis, que 
se açbu nesta cidade, ô do
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P\OR de cabeça, ouvidas, 
dentes, uterina, nevrafeis, 

resfriados, grippe, enxaqtie- 
cas, etc.

GUARÂINA
( C o m  PRÍM i d o s  c  o .m
BASE DA GUARANINA 

DO GUARANÁ)

Cura ou  allivia cm  
minutos e é tonico 
d o  cora-ção, ao  c o n 
trario d o s  similares 
que são depressivos. 
—  V ende-se  em  em 
veloppes  ou tubos.

L A B O R A T O R I O  N U T R O T H E R A -  
P IC O  DR. R A U L  LEITE & C. - RIO

Seminarista, sr. L u iz  Octa. 
vio B. de A lm eida, as dispoz 
em bem ordenada procissão, 
indo adeante, sobre um lin* 
do andprzinhc. enfeitado de 
flores uma linda im agem  de 
Jesus M enino,carregado por 
4  meninas.

O prestito infantil, saindo 
pela porta lateral da rua do 
Carm o, desceu at é a praça 
Padre M iguel, e entrou na 
igreja pela porta principal, 
subindo até em frente do 
altar de Sta. Gertrudes, 
onde estava im agem  da 
Jesus M enino, ali fez a sua 
consagração repetindo as 
palavra® da oração recitada 
pelo sr. V igário ; termina n- 
do*so a bella cèremonia pe* 
la offerta que as creanças 
fizeram  daquellas flores ao 
M enino Jesus.

E m  seguida, cantou se a 
Ladainha e o Tantum  ergo, 
e foi dada a bençam  com o 

j j iq  Sacram ento.
. ^plizjÈJembrança a do sr, 

V fg a fio  de celebrar essa no
vena que em todo mundo se 
faz em prepáração á festa 
do N ascim ento do Nosso Di* 
vinoR edem ptor.Tanto mâiç, 
que, segundo ou vimos dizer, 
esteanno não terem os a tr a 
dicional e tão bella novena  
do BonaJesus,que desde tem 
pos im m em oraveis se tem  
celebrado iodos os annos, 
nesta cidade.

qen com - os votos de mui* 
tas felicidades ao seusqueri‘ 
do prim ogênito.

Lar em festas
A ch a-se  em festas o lar 

do nosso bom amigo sr.João  
Maria no da Costa, pelo nas
cim ento do seu prim ogênito, 
que no baptismo rocebeu o 
nome de E stanislau .

A o  sr.M ariano e á sua ex- 
ma Esposa os nossos para*

Anemia
Magreza

E S C R O P H U L A S  
F lo r e s  B rancas

é o remedio 
seguro

JAgts. gaes. S.P.O.L. 
Queiroz— Rio— São 
Pau lo—  Fabricantes: 

Heinzeimann & C. 
s Rio de Janeiro

Presepios
Nas igrejas—Matriz, do Car

mo e do Bom Jesus se acham 
armados lindos presenios, que 
têm sido visitados por numero
sas famílias.

Támbem no prediò n. 5 da 
Praça Padre Mignel acha-se .um 
bello presepio, armado p eb  sr.
Antônio Bortolotti.

O rendimento das esmolas des 
te ultimo presepio é destinado 
aos pobres soccorridos pela con
ferência vicohtiná do SS. Nome 
de Jesus, a qual se acha sem 
meios para continuar a soccdr-

a p o s t o l a ü o d a  o r a ç ã o

devotes do Senhor Menino que ' De ordem d° ™vm a S'rJ ' Dl

Acção entre amigos
^ 0  relogio carrilhão em bene- 

ficio dos pobres, será sorteado 
cem a loteria federal do dia 31 
do corrente.

movímíFo mííoso
GOÃRDA DE H O N Rã AO SS 

SACRAMENTO 
Domingo, 28 de Dezembro de 

1924 
Igreja Matriz 

A exposição do SS. Sacramen
to será feita na missa das 7 ho*i 
ras. O encerramento se dará ás 
7 horas da tarde, cora a recita
ção do terço, canto da ladainha 
tantum ergo e benção com 0 SS 
Sacramento.

visitem o mais possível esse pre
sépio e concorram generosamente 
para um fim tãe humanitário e 
santo, como é eose de alliviar a 
fome dos que tanto padecem por 
falta de meios de subsistência.

rector. aviso as senhoras zelado’ 
ras que a reunião mensal terá 
lugar no dia 50 do corrente, ás 
5 1]2 da terde.

A secretaria

IRM ANDADE DAS DORES 
Na próxima sexta feira have

rá na hora do costume.]

C IR C U L O  C A T tíO L IC O  
Sessão m asculina  

De ordem do revmo.3r. P. 
essej Director aviso aos senhores 

cargo. Ao nosso bom amigo sr. im iãos que am anhã ás 6 ho 
Aolpho Ribeiro as nossas

NOMEAÇÃO 
Foi nomeado carteiro da Agen 

cia Postal desta cidade 0 sr.Adol- 
pho Ribeiro, que, já por muito 
tempo e com a mais fiel obsêrváncia 
dos seus deveres, exerceu

felici
tações sinceras, que estendemos 
tambem ao Directorio local por

ras da larde haverá reunião 
extraordinária; pede-se o

esse seu acto de inteira justiça,fcom parecim ento ue t o d o s
que acabam de praticar com es
sa justa e merecida nomeação.

TINHO CRE0S0TÂD0
2)0 PMARMACEUTICO iB e CHIMICO x l

JOAO M  SILl/A sÍlÚl IRA j
AUTOR DO

ELIXIR DE NOGUEIRA j

P O D E R O S O  T O N I C O  j 
REC0NST1TUÍNTE DE y ORDEM j

  ESPECIFICO ___
oas v2A3«espswrora«a

sem falta.

S. DO
: i

Parao Rio
Acompanhado de suas gentilis* \ 

simas filhas e do seu filho João 
saguiu, a passeio, para 0 Rio 
a exmas. sra. d. Alzira de Tole
do Aranha, virtuosa esposa do 
nosso amigo sr. José Dias A ra
nha.

IRMANDADE DE N.
ROSÁRIO 

De ordem do Irmão provedor \ 
aviso a todos os .«Irmãos que a- 
manhã ás 10 horas haverá na 
igreja Matriz, missa, recitação 
do terço, ladainha e benção com 
0 SS. Sacramento,

. . .  Q s ^ t o r i o  
fíiryi/ino O.,do Etyifilo Santo

Crianças frácai'Wfachiticas, 
magras, anêmicas, pallidas,- 

lympnaticas, etc.

EM

m

Contracto de casamento
4 Participou-nos 0 sr. Ignacio 
de Vaseoncellos que contractou 
0 seu casamento com a senkori- 
ta Maria Bsnedicta Btínilha, re
sidente em Piracicaba.

Nossos parabéns com os votos 
do muitsa felicidades.

Obituario
Dia 13, Valentina, f.a de Ade

lino Savioli, com 3 méze3f§ itu a *  
na; João Miguel do Campos, com 
86 annos, viuvo, ituaqo. Dia 14, 
Clovis, f. do V irgilio Tramarim, j 
com 2 annos, ituano; Prisca a e 1 
Almeida, com 68 annos, casada,: 
ituana. Dia 16, Carmen, f.a do 
José Barbosa dos jBantos, com 8! 
mezes, ituano; Gertrudes fiaria j 
Fidelix, com -90 annos, v iu va ,1 

btuana. Dia 17, Thereza, f.a do' 
I Ata li ba Caetano dos Santos, com ' 
( 4 annos, de Monte Mór. Dia 18,
1 Y aldomiro, f. de André Spetalr 
thi, com 5 mezes, ituano; Joa
quim José Alberto, com 61 air 
nos, casado ituano. Dia 19, Luiz 
Bandeira ccm 78 annos, casado, 
italiano.

Tonico Infantil
( Sem alcool, concen
trado e vitaminoso).

P oderoso  reconsti-, 
tuinte iodado  e nhico 
no genero  - íodo-tani- 
eo - glycero - arrheno - 
phospho-calcio -nucleo  
vitaminoso.

T oda  criança fraca 
ou  pallida deve tomar 
alguns vidros, efficaz 
c  de optim o paladar

L A B O R A T O R IO  N U T R O T H E R A - 
P 1 C O D R .  R AUL LEITE & C. RIO

PROGRAMMA
D A

Pesía (Jo Glorioso S.Bçnçdiçto
A realizar se nos dias 1,3, 4  5 e 6  do 

proximo mez de Janeiro de 1925

D ia I o. de Janeiro.— A ’s 13 horas, trans
ladação do M astro do M ilagroso Santo da Igr" 
j á  da Ordem Terceiaa para o largo de S. Be- 
nedicto. A  este acto deverão comparecer o ca
pitão do Mastro Sr. Olavo V alen te de Alm eida  
todos os irmãos e a banda musical «José V ic to 
rio» .

Dias 3, 4 e 5 — A ’s 19 horas, triduo so- 
lem ne em preparação da festa do Glorioso San
to, com orchestra © pratica pelo R evm o Sr. 
V igário .

D ia 5apoz o triduo,retreita palas ruas por 
onde deverá percorrer a procissão, pela cor
poração musical «José V ictorio».

D ia  6. ás 5 horas, alvorada pela banda 
«José V ictorio». A ’s 7 horas da manhã, missa 
resada, com com m unhão geral dos irmâ03 e 
demais devotos. A ’s 10 horas, solemne missa  
cantada com orchestra, e serm ão pelo Revm o. 
Sr. P. Ouerino Nogueira Lopes.

A ’s 17 1\2 horas, im ponente procissão que 
percorrerá as ruas de Santa Cruz, dos Collegios 
e de Sta, R ita . A entrapa desta occupará a tri
buna sagrada o mesmo orador.

N ota .— Os srs. festeiros pedem por espe
cial fineza, o maior numero de mordomas e an 
jos, para o m axim o brilhantism o desta tradicio
nal festividade.

A  parte orchestral estará a cargo do maes- 
trino Tristão Junior; e a corporação musical 
«José V ictorio» prestara o seu valioso concurso  
em todos os actos da religiosa festividade.

— Pede-se as pessoas que tiverem  promes
sas a cum prirem  irem atraz do P allio  entre as 
duas bandas de musicas.

Ofe F E S T E IR O S  
João Valente de Almeida  
Angelina  C. Valente 
Gizelda de Sampaio Vianna 
Joaquim de M esqm ta Barro s

I
í :

j  I « • ( •
M
! :

< ii ••: ; :

Açougue BRASIL
A viso  ao publico qu ed o  

dia 1 em diante encontrará  
somente carne gorda de pri
m eira.
João  Vaiônfede Almeida

Retratos á crayon
A m pliações de photogra" 

phias à crayone outros qua* 
esqu er desenhos.

F .F . de Mesquita

B u a  dos Andradas, 29

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E LL E  
B A N H O  DAS CRIA N Ç A S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

"ARISTOLiriO"
(Sabão liquido)

CÃMARa. MUNICIPAL DE YTU
Mercado Municipal

EDITAL
De ordem d* Prefeitura Mu- 

, nicipal faço sciente aos interessa* 
j dos que, a contar de I o de Ja- 
jneiro de 1925 em diante, pode
rão estabelecer no Mercado Mu£ 
nicipal e explorar o cómmercio 
de seccos e molhados, ferragens,! 
armarinhos, fazendas, perfum a-f 
rias etc. constantes da tabella I 
annexa ao Codigo de Posturas,) 
gozando o abatimento de 50 ojo 
sobre suas licenças de accordo 
com os favores de le:-.

Os interessados ficarão sujei‘ 
to» ao regulamento do Mercado 
e sob a fiscalização directa do 
Administrador daquelle depar
tamento Municipal.

Para que chegue ao conheci* 
mento de todos em geral, faço o 
presente que vai affixado no lo* 
cal do costume e publicado pela 
imprensa.

Secretaria da Prefeitura Mu* 
j nicipal de Ytú, em 15 de De*
I zembro de 1924.

O Secretario 
Luiz Antonio Mendes

" e d i t a l
tm p o s t o  d e  v e h i c u l o s  d e

1925
De ordem do Sr. Prefeito Mu 

nicipal são convidados todos os 
proprietários de vehiculos de a- 
lugueis e de particulares a vi* 
rem, durante o mez de Janeiro 
de 1925, registrar os seus vehi
culos e effectuar o pagamento

do respectivo impos.tc tude de 
conformidade com a Lei Estadual 
1835—C de 26 de Dezembro de . 
1921 e Decroto 3453 de 11 de 
Março de 1922 que dá regnla
mento a referida Lei, e que foiS 
adoptada pela Cam&ra Munici
pal de Ytú.

Aos contraventore>* serão appli* 
eadas as penas estabelecidas pela 
referida lei e regula nento; pela 
falta do pagamento do imposto- 
no prazo estipulado, se fará a co
brança com mais o accrescimo 
de 30 °10.

Aviso mais, que os proprietá
rios de autompveis, no acto do 
registro, dererío mencionar o 
nome da fabrica o numero da 
fabricação do* respectivos auto
móveis.

Para que não a 1 leguem igno* 
rancia, faço o presente, que vai 
publicado pela imppensa e affi* 
xt>do no local do costume.

Colletoria Municipal de Ytú, 
em 11 de Dezembro de 1924.

O Collecto
Humberto Servulo da Cosia

EDITAL
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E 

PROFISSÕES 
De ordem do Sr. Prefeito Mu* 

nicipal, faço publico , que, du 
rante o mez proximo de Janeiro 
de 1925* se fará a arrecadação 
do imposto de «Industrias e Pro* 
fis8ões> de accordo çoin oa lan* 
çamentos de 1924.

Os Contribuintes lançados e v 
que não desojarem continuar a | 
exercer a ena industria ou com* ít



FEDERAÇÃO

As Emulsões 
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

A  Emulsão d e  S c o tt
de que se compõe este 
oleo, assimila-se com 
facilidade ao organismo. 
Há que precaver-se con
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Emulsão 
ds Scott, com o rotule 
do pescador com o ba- 

|^calhau ás  costas.

mercio noexerciode 1925,devem 
requerer o cancellamento do im
posto, até 31 de Dezembro de 
1924, na forma do artigo 431 
do codigo de Posturas.

0  Contribuinte por não ter si
do lançado, não fica por esse fac 
to(desobrigado do pagamento do 
respectivo imposto, será cobrado 
com o acréscimo de 15 *\Q.

Para que não alleguem igno
rância faço o presente que vai 
publicado pela imprensa e affr 
xado no local do costume.

Collectoria Municipal de Ytú, 
em 11 de Dezembro de 1924.

O Collector 
Hum berto Servulo da Conta

TAYUYNA
| f l « r n » d i o  V o t » r i n a r i o )

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. Cavallos.

B U R R O S .  0 O I S .  P O R C O S .  C A E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .

V ende-se  nas P barm ncias  >

1

dás digestões Reten 
çfco de Bilis 

DORES DE CABE- 
ÇA

Prizão de \ entre
Corrigem  as

Pílulas do 
Abbade fvtoss

Agts. gaes. S. P. C. L. 
Queiroz— Rio— São 
Paulo —  Fabricantes: 
Heinzelmann & Cia. 

Iiio de Janeiro

INCOMMODOS SYPHILFHCOS 
Em afrtestado datado de 10 de 

Julho de 1916. D. Maria Rosa 
de Lima, residente em Amargo- 
za— Bahia— declara qne :

soffrendo diversos 
incommodos cau‘ 
sados pela [terrível 
syphylis, curou ‘se 
com o Elixir de 
Nogueira, do Phar 
maceutico Cliimr 
co João da Silva 

lü l  Silveira, dspois de 
usar inutilmente 

muitos outros remedios que lhe 
còèselharam.

Edital de Citaçao
cofn.praso de 9 0  dias

0  Doutor. Frederico Roberto de A-
zevédo Marques,Juiz de Direito-
desta Comarca de Ytú, etc.
Faço saber a quantos este edital 

com prazo de noventa (90) dias vi
rem ou delle noticia tiverem, que 
por parte de João Ifanger Junior 

\ morador nom unicipio de Indaia, 
J tuba, desta Comarca de Ytú,me foi 
j dirigida a petição do seguinte teor: 
illlm°.e Ex°.Sr.Dr.Juiz de Direito. 
Diz João Ifanger Junior, lavrador, 
domiciliado em Indaiatuba, desta 
Comarca,que, sendo senhor e legi
timo possuidor de diversas partes 
de terras do immorei denominado 
«Sitio Velho» comprehendendo de 
terras do sitio «Lacerda» pro-indi- 
viso, situado no bairro doJacinthão, 
município,districto de paz e f regue 
zia de Indaiatuba, desta comarca, 
quer separal-as por meio da com
petente acção communi dividundo 
das demais partes pertencentes a 
outros condominos.pelo que vem 
requerer,compromettendo-se a pro 
var: l°.Que o imrnovel dividendo 
se compõe das terras do «Sitio Ve
lho» e terras annexas do «Lacer
da »,outFora pertencente a Jacin- 
tho de Oliveira Bueno,decujo fal* 
lecimento oeçorrido a mais de 40 
(quarenta) anno6, em Indaiatuba, 
desta comarca,se originou o estado 
de communhão que se resolverá 
com a presente divisão; 2.® Qne o 
mesmo Jacintho de Oliveira Bue- 
no falleceu com testamento.déixan' 
do o referido imrnovel, entre ou
tros bens, aos seus escravos e her
deiro instituído Francisco Firmia- 
no Sobrinho; libertos que, pelo 
processo do inventario respectivo, 
se verifica terem sido os seguintes: 
Fortunato, Cândido, Antonia, Be- 
needita, Anna, Maria,(irmã de Ger* 
trudes),01ympia, Adão.Joanna.Ro-, 
sa (mãe de Gertrudes) Ignacia,) 
Francisca, Benta, João Adão, 
Joanna, ( filha de Ro?a ), Eva, 
Manoel, Thereza, Sebastião, João 
Agostinho, Jacintho Gonçalvez de 
Lima, Gertrudes (filha de Roza),3°. 
Que do dominio e posse dos sobre- 
dicteslegatariosa propriedade pas
sou, a canos tituh .s-uniniyersal e 
singular, a outros condominos, en
tre os quaes figura o SupplicanU 
com partes que representam gran 
de maioria das terras em apreço, 
conforme tudo se vê dos inclusos 
instrumentos públicos, todos elles 
filiados á origem da communhão. 
referida; 4°. Que, presentemente, 
não se prestando as sobreditas ter-j 
ras, sinão em parte, para culturas* 
de cereaes, ou de café, nellas per-f 
manecem, possuindo .bemfeitorias] 
de pouco valor, os herdeiros e sue*
eessores de Jacintho Gonçalves do
Lima, cujos nomes constatam da 
lista annexa á presente petição, a- 
lém de Lydia Souza de Oliveira, | 
viuva de JoãoJSouza de Oliveira i 
(João Guarino) possuidora do uma J  
pequena casa de barrotes; 5°. Q u e1 
não obstante o Supplicanto occupa , 
uma grande arêade terras no im 
movei dividendo (correspondantes i 
a* partes adquirida* aos primi ti- j 
vos proprietários) onde mantem u- i 
ma pequena cultura de café a 1li] 
plantada ha cerca de trais annos; * 
6*.Que o immovei dividendo tem j 
as suas extremas com os visiuhos } 
heréos perfr-itamente nitidas.sem-j 
pre abertas e desde longos annos ! 
pespeitadas, quo são as seguintes. 
«Começa numa pedra á beira da 
estrada que vae para o «Matto 
Dentro»; segue, por e*ta estrada a* 
té a encruzilhada do uma estrada 
velha denominada «Mosquito».on
de existe uma lagôa; segue por es 
ta estrada velha até uma ponte vo- 
lha, no corrego do «Mosquito»/les- 
ce margeando ao lado direito do 
dito corrego do «Mosquito» até u- 
ma pedra que fica perto de uma 
arvore de «açouta cavalle», faz 
qnadra e atravessa o corrego e se
gue por um rumo recto até uma 
valleta que fica no eepigáo.faz can 
to á direita t segue por um rumo 
aberto até o corrego do Jacaré,se

gue por este abeixo até a barra que 
fazeom o corrego do «Mosquito» 
segue por este acima até encontrar 
a esquerda, para onde flecte um 
vallo velho, pelo qual segue ate o 
fim, nas divisas de Vicente de A l
meida, onde quebra á direita e se - 
gue por um rumo aberto demar* 
cado com valletas até o açude de 
um tanquinho, onde toma por um 
valo pelo qual segue até o alto,onde 
existe um marco de cerne,seguin
do dahi até a pedra ponto de parti* 
dapde modo a confrontar com pro
priedade de Christiano Steffen.Pas* 
choal Petrillo.João Ifanger Junior, 
Serafim Pontednra, Herança de 
João e Fernando 'Biel, Vicente de 
Almeida, João Ifanger, Francisco 
TeHer, João e JoséMuller, João I- 
fanger Junior, onde vae fechar o 
perimetro;7°.Que tendo falecido a 
quasi unanimidade dos .lega ta rios 
acima nomeados, os seus respecti
vos successores a titulo universal 
venderam as partes que possuíam 
na propriedade pró mdiviso.uns e 
óutros retiraram-se para lugares 
incertos e não sobidos,desconhecen
do-se, porisso,em relação a estes úl
timos, os seus successores, pelo que, 
provada esta allegação em justifi
cação que desde já se reguer seja 
feita e processada, devem ser cita
dos por editaes «ad cantelam», to
dos os referidos legatarios ou seus 
successores desconhecides, nos ter
mos e para os effeitos da lei; 8*. 
Que, nestes termos, dando á presen 
te e para os effeitos fiscaes o valor 
de Rs. 5:000$000 requer o suppli- 
cante se digne V. Exa. mandar ci
tar, por mandado, todos os condo- 
minos residentes nesta comarca, 
conforaae a relação annexa (citan 
do-se o cabeça de casal,) de posse 
dos bens inventariados, ou os me
nores na formada lei),assim como 
os interessados por bemfeitorias e, 
justificada a ausência de alguns 
outros condominos, seus herdeiros 
ou successores desconhecidos ou 
residentes em lugar incerto e não 
sabido, neste Estado, para cujo fim 
se pede a designação de dia, logar 
o hora afim de serem inquiridas 
as testemunbasabaixo arroladas se 
jam expedidos editaes de citação de 
quaesquer condominos ou interes
sados com o prazo legal, nomendo 
V. Exa. um curador para os au
sentes, o qual^deverá ser igualmen
te citado, assim como o D r. Cura
dor Geral para representar os ine 
nores e orphãos que tiverem inte
resse na causa, ficando todos desde 
logo citado para virem a primeira 
audiência deste Juízo, seguinte á 
citação e depois de decorrido o pre
zo dos editaes e observadas as de
mais formalidades legaes attiuerr 
t es ao caso, assistira propositura 
da presente acção communi divi
dundo, louvarem com oSupplican- 
te em Agrimensor e peritos arbi- 
tradores, que procedam á medição 
e divisão geodesica do imrnovel, 
abonarem-se
pezas o custas,e verem-se assignar 
o prazo legal para offerecimento

da contestação que tiverem e para 
acompanhar a cau a em todos os 
seus termos actos e incidentes.tu- 
do sob as penas de revelia e lança
mento e D .e  A. pelo 1°. Officio, do 
deferimento.E.R. Mce. Sobre duas 
estapilhas estadoaes no valor total 
de seiscentos réis está : Ytú 28- de 
Outubro de 1924. João Ifanger Ju* 
nior, Custodio Pinto Sampaio Net* 
to adv. Rói das testemunhas : 1°. 
Humberto Lyra residente em In- 
daiatuba;2°.João Paulo Guimarães 
residente em Indaiatuba. 3°.Sal via- 
no Lopes Campos residente em In- 
daiatuba. Todas as testemunhas 
comparecerão independente de in
timação. Era o q ue se continha em 
dita petição,que estava sellada com 
seiscentos réis de sello do Estado, 
na qual exharei o despacho do 
theor seguinterD. ao l°.Cfficio A. 
sim, assignando Escrivão dia e ho
ra para a justificação. Ytú, 28 de 
Outubro de 1924. A.Marques.E co
mo justificou o aliegado em sua 
petição retro transcripta, mandei 
passar o presente edital com pra
zo de noventa (90) dias, pelo qual, 
de conformidade com a relação de 
folhas quatro, cito, chamo e re
queiro a João Ifanger Junior, Se
rafim Pontedura, Lydia Guarino; 
digo Guarino; herdeiros e successo
res de Jacyntho Gonçalves de L i
ma, que são: Jacintho Gonçalvez 
de Lima Filho, João Gonçalves de 
Lima, Carlos Gonçalves de Lima, 
Quirino Gonçalves de Lima, Ga- 
brie. Gonçalves de Lima, Maria 
Gonçalves de Lima, Anna Gonçal
ves de Lima, Januario Gonçalves 
de Lima,Lydia viuya de João Sou
za dediveira , Pedro Jobrist, A u
gusto. Camillo o Luiz Gonçalves 

^ima, todos residentes no mu‘ 
nicipio de Indaiatuba, bem como 
cito, chamo e requeiro a todos os 
demais herdeiros e successores do 
finado Jacintho de Oliveira Bue* 
no, presentes ou ausentes, conhe* 
cidos e desconhecidos, a quem in
teressar possa a divisão do immo
vei denominado «Sitio Velho» com* 
prehendendo as terras do sitio 
«Lacerda», situado no bairro do 
Jacinthão, no município, districto 
de Paz e Freguezia de Indaiatuba, 
desta comarca de Ytú, descripto 
e devisado na petição retro, afim 
de que venham á primeira audien 
cia desteJuizo, que se fizer depois 

 ̂de findo o prazo .deste editai, para 
assistirem a propositura da acção, 
louvarem-se com o supplicante em 
aggrimensor e arbitradores que 
procedam a demarcação e divisão 
do referido immovei «Sitio Ve
lho» e terras do sitio «Lacerda»,

Para notificação de au 
sente

C C M C P R A S O  DE 90 DIAS
O Dr.Frederico Roberto de Azeve

do Marques,Juiz de Direito da 
comarca de Ytú, E. de S. Paulo 
da Republica dos Estados Uni
dos do Brasil.
Faço saber aos que o presentee- 

dital, com o praso de noventa dias 
virem, ou o seu conhecimento in
teressar possa, q u e 'p o r  parte de 
Pasqnale Ma: tini, Regolo Salesia- 
esua mulher Dona Concetta Sale- 
siani;me foi dirigida a petição do 
teor seguinte: Exo. Sr.Dr.Juiz de 
Direito,-Pascoal Martini e Regolo 
Salesiani, negociantes italianos, re
sidentes o primeiro n’esta e o se
gundo na cidade do Salto dVsta co
marca por escriptura de 15 de Ju
lho de 1905 (doc. j.) adquiriram, 
por compra, de Antonio Angeli, 
uma casa de morada e respectivo 
quintal, á rua José Weisson, n. 2, 
da cidade do Salto,pela quantia de 
dezoito contos de réis (18:0008000) 
pagaveis na cidade de Lucca, do 
Reino de Italia, em prestações m#n- 
saes e em moeda italiana, tendo si
do reduzida ao cambio do dia, que 
deu a quantia de trinta eseis mil 
liras,ficando em garantia hypothe- 
caria do debito constituído o im 
movei adquirido e obrigando-se o 
vendedor e credor, a, pessoalmen
te ou por procuração dar quitação 
total e autorizar o cancellamento 
da inscripção feita logo que fosse in 
tegralmente pago da referida quan 
tia de trinta e seis mil liras italia- 
nas.Tendo os supplicantes pago in 
totum o referido debito, observan
do á risca as condicções estipuladas 
no contracto de venda, já referido, 
pediram, por carta escripta antes 

conflagração européa, ao credor, 
que viesse ou constituísse um pro
curador bastante para lhes dar qui 
tação autorisando o cancellamento 
necessário da inscripção hypothe- 
caria feita, não obtendo do credor 
resposta alguma. Dirigiram*se en
tão, a amigos residentes em Lucca 
6 em outras cidades da Italia,rece
bendo de alguns informações de 
que lá não residia e suppondojou- 
tros que já era fallecido o referido 
AntonioAngeli.Aceresce ainda que 
tendo fallecido a esposa do primei
ro requerente, procedeu-se ao ne
cessário inventario, sendo partilha
da a casa entre os herdeiros, parti
lha homologada por sentença que 
transitou em julgado e não se tem 

, do apresentado como credor do es- 
j polio o referido Antonio Angeli, a- 

ios editaes convidando os 
credores a se habilitarem legal' 

Ainda mais, o mesmo pri
meiro suppFcante, devido a atra- 
zos'commerciaes propoz perante es
te Juizo, uma concordata preven
tiva, acceita pelos credores e liomo- 
irwvâ o r»™. sentença d’este Juiso,

Sem dores rheum aticas
Depurando e Tonificando

O SANGUE COM O

TAYUYA
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
9 T E R E IS  S E M P R E  ©

SIUDE E BEM ESTAR

se abonarem as neccssarias despe-, 
zas, sob penas de revelia,lançameu ÍPesar 
to e as mais da lei, ficando outro . 
sim, desde logo citados para todos *men e' 
oa demais termos e actos da cau
sa até final sentença e sua ex©?ir 
ção. As audiências deste Juizo tem

 ̂ j logar as quartas feiras, o quando , ,íeeipiocameute.as des, este dia fôl. feriad qo djg _ logada por
—  —  ........ uiato, ás doze l.oras, na sala dei- pass°u em julgado, e apeMr

la% no edifício da Cadêa Publica dos editaes chamando os credores
& rua do Commercio,nesta cidade Pa.Va s® hab>litarem e de.nais trau 
de Ytú. E para que chegue aoco m l,te s  da cO“ cordata, Antonio An- 
nhecimento de todos a quem in' geh nà0 compareceu e nem reque' 
teressar possa se passou o presente rou a sua habilitação como credor, 
e outro de egual theor. que serão Ora como a falta de cumprimento 
affixados noa lugares públicos do da clausula expressa no contracto, 
costume, publicados pela impran istoé,-não tendo o credor compa-
sa local e no Diario Official da V0Cldo’ 110111 coustltuldo Procu' 
Capital deste Estado. Dado e pas rador P6ra dar quitação total aos 
sado nesta cidade de Ytú aos do- suPPhcantes 6 autorlsal' 0 c811061' 
ze dias do 111 ez de Dezembro de | lamento da respectiva inscripção 
mil novecentos e vinte » quatro bypothecana.causa prejuízose não 
Eu. Athos Bueno Couto, escre-|convenha a continuação em tal es’ 
vente, habilitado, o escrevi Eu = tado querem os supplicantes juatr 
Lecbaldo Fonseca,escrivão subs-!fioar a ao se“ ola Antonio Angs- 
crevi. (a) Frederico R o b e r c o d e 11 em lugar incerto não sabide 
Azevedo Marques.

•«DACT YOGRAPHIA»
E xecuta-se copias com a 

maior perfeição e gu ird a- 
se todo sigillo  

Pr e ç o  9 m o d i  cos 
Rua dos Andradas,73 A

Ignacio de Loyola  Nardy

afim de notifical-o e intimal-o, ou 
aos seus successores legaes, se fal* 
lecido fôr, por editaes com o pra
so do noventa dias chamando-e® a 
cum prir a parte do contracte de 
venda referente á q uitação eu ai* 
legar os motivos porque não e fa
zem,sob pena de ser feito por man
dado deste Juisoe á sua revelia. 
Requerem, pois, a V. Exca. sa di
gne designar dia, lugar e hora pa
ra serem inquiridas as teetemu*
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nhas do rol abaixo, intimando se 
tambem o Dr.Curador Geral para 
assistir a inquirição na qual sq 
provará a ausência de Antonio An* 
géli em lugar incerto e não sabido 
feito o que pedem, d^p.ois de ju l
gada a justificação, sejam expedi* 
dos editaes por nove da dias, con
vidando o referido Antonio Ange* 
li a comparecer pessoalmente ou \ 
por procurador e dar quitação to* 
tal aos JsuppJicantes^auctoiisaudo* 
os a procederem o cancellamento, 
da inscripção feita ou a dar a ra* 
zão porque não o faz, sob pena ,.da 
ser feita a sua revelia e a manda
do (Peste Juizo. N’estes termos,dan**. 
dc o ;valor a èsta de cém njij roL 
par os effeitosda taxa, pedem cue 
P. esta ao .2° Òf fiei o, sejam intima* 
das as teâtimunhas do rol abaixo 
para .deporem em dia, lugar e ho
ra que forem designados'e dando- 
se sciencia ao Dv.tíurador.. Geral 
para assistir a inqurição. Termos l 
em que P.P. e \EE. deferimento.Y- j 
tú, 26 de Xovembvo ,de 1924. Pag-1 
quale Mar.tini. Regolo Saiesiani, 
Concetta Saiesiani, Devidamente 
sellada. Testimunhas: Io Bordini j 
Ângelo, 2° Alfredo Frugoli. 3°Ma- / 
noel FernandesRodrigue.-Em cu- j 
japetição dei o despacho seguinte:’ 
D. ao 2° Offiçio.A.comç requerem | 
Ytú, 29-11-24- (a) À , Marques. Fei
ta a justificação, provada a a usem 
cia de Antonio , Angeli em # lugar 
incerto o nfi«
tença do teor seguinte:- Vistos, etc.
E attendendo ao que ss. verificou 
pelas certidões, depoimentos e mais 
Pestes autos, hôi justificada a au
sência de Antonio Angeli, havan- 
do-o, para os effeitos legaes, como 
ausente cm lugar incei* o u n ão s a • 
bido, e, em conseqnencia dofiro a 
petição de l'ls2 para mandar que 
sejam aí fixados editaes ccm o pra' 
ço. de noventa dias. PP, Custas pe
lo justificánte, Ytú,2 de Dezembro 
de l$24(a) Frechr ico Robrerto cie 
Azevedo Marques. Em virtudo do 
que pelo presente edital c notifica- ■ 
do e intimado o referido Antonio | 
Angeli ou seus successores, se fàl* j 
lecidó, para ^pessoalmente ou por 
procurador cum prir a clausüia es 
tabelecida no oontrácto de vendai 
pela qual se obriga a dar quitação ‘ 
total aos supplicantes Posquale j 
Mavtini, RegolóSalesiani e sua mu 
llier, dar-lhes antorisação para can 
cellarem a inscripção hvpothecaria 
que grava o immovel ou declarar 
a razão porque nãq o faz,.sob pena 
de não o fazendo, ser feito á sua re‘ 
velia e a mandado d’este Juizô, o- 
bservadas as formalidades iegaes. 
Para conhecimento de quem inte* 
ressar possa, mandei expedir o pre 
senle.edit&l, q u e . será affixado no 
lugar do.costume, publicado pela 
imprensa local e Diário Ofiicial) 
do Estado e junto aos autos.por 
copia. Ytu,4 de Dezembro de 1924. 
Eu, Antonio da Costa Pinho. Es* 
crivão, subscrevi, (a) Frederico 
R oberto de Azevedo Marqnes,
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d d s a r .v e ,  dos nervos, dos muscuios, do
cerebro, dos tec idos  em gerai
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FA B R IC A D O  
NA INGLATERRA

C L IN IC A  M E D IC A  E  C IR Ú R G IC A

Dü ‘D'r. BraZ'. Bicudo de Alm eida
Com  longa pratica de clinica civil e m ilita

Tenente Medico do E xercito  (dò 2 .a Linha)

Dispondo de uma optim a sala de curati 
vos com os mais modernos aparelhos que g a ‘ 
rantem  rigorosa- asepsia está habilitado a fa' 
zer quaesquer curativos, pequenas operações’ 
gynècologia, lavagens, vesico-uretraes, caute* 
risações.

Injeções para tratam ento rápido da3 ane
mias, esgotam ento nervoso, ictericia; in fações, 
furuncuíos e etc.

Consultas: das 8 as ) 1 d n a n l a r ;  c da 
4 ás 5 da tarde.

Consuitoric e R esidencia  

do Com m ercio— 114— Telephone 94  

YTU’
Rua

Tratamento racionai da pelle
W< ^  P E L A

Cêra pura mercerisada
réme] scientiflco applicado em massagem 

para radical desaparecimento das
R U G A S

P É S  D E  G A L I N H A
S A R D A S

E S P I N H A S
M A N C H A S

Ú nicos Fabricantes : 

PHARMACIA' GBHIBBI.I.O

' I I
C O L O E A 1 T T E

Opreparado scientifico para tingir em casa

4 0  cO R E S  FíRMES !

-■ -N ão m ancha nem rompe os tecid os—  
Para la, atgodao, e sda.s

P H A R M A C I A  G E R IB E L L O  
Preço de vidro 1$5QO

<V3ç-«WM-cvswae>tart»n

“V!

CASA DE P.M ARTINI
P A D A R I A —  pães fvancézes, sovados e de .qualquer 

outra qualidade, tamanho e feitio; bolachá3 finas, em araruta, raai- 
sena craknei, roscas de todas especies, bolacha AM ERICANA— 
AO' A E SAL; biscothps de . massa íinissima fabricados com banha 
de 1/Orco propositalmente dcrrètida. Esta ' secç^o ' funcciona dia e 
noite; pães frescos de manhã e.á 1 hora da tarde; para bem servir 
o publico circulacào 2 cairinlio.s para entrega a domicilio.

C O N F  iq  I  A  K 1 A “ doces tinos de todas as qual ida
ces como soja: pudins, bons boccado^, ínãebcnta, creme p*5ò de Lot, 
docadas, doces, pinj; dos de abobo/.i e batata. Accoitari*-se oncommen 
das para baptisados e casamentos.—-PETISCOS FRIOS— presuntos 
preparados o crús,salames, mortadéllas, lombo, linguas e artigos 
especiaes o m ;• i do 1: ia ri as. Bebidas finas do todas as quali
dades— nacionaes u r-x :■ nigeiras— OHOPS.

JLí32> J ^ C A C a W ã O ^  píássae 
s com  m uito capricho—aletria,lasanha, parafuso, caramujo, pO-y 
o sjl* e,. >!11 i o;> !* • 40 qualidades, nas quaes é empregada

ADVOCACIA EM GERa Ií ^
. .P Sam paio Netto

ADVOGADO ^
Ànnulação de casamentos, divorcios, isenção do •I' 

viço militar, executivos,liypothecario e cambial, in- 
ventarios administrativos e orphanologicos, vendas de j [ 

b ens de orphãos, liabeos corpus, fallencias; defezas pe- • | 
rante o Jury. Trata de todas as acções eiveis, commer- 
cias, criminaes e orphanologicas. Cobranças amigaxei^ e ., fcj» 
judiciaes, minutas de escript-uras e contractos, notifica- 
ções e lei do Inquilinato. Adianta-se as custas. d *vT‘ .

R ua do Com m ercio , 5 2  Tel. 189 -Y T F P  ^

PTflNÕS L̂LÊMflES
A LojaFlôr de Maio vende em lindos 
estylos, recentemente chegados da

Allemanha
tec lado  de legitimo m rfi m, 3  pedaes, fino aca
bamento ea  estes predicados aüia se sonoridade 

esplendida e de muitíssima resistência
G O Z A M  D E  F A M A  U N I V E R S A L  D E  Q U E  S Ã O  OS  

V E R D A D E IR O S  P IA N O S  D E  C O N C E R T O  
Vendas a dinheiro © a prestações

Rua do Commercio-N. 94
F. F. DE TO LEDO

ELIXIR DE NOGUEIRA ;
Empregado com 

s u c c e s s o  m s 
seguiotes molés
tias :

Para tudo o 
a FABRIQA^DE 
ega-se coifi moti< 
EUR,

qúe c preparado na Padaria, na Confeitaria ou 
0  de P M A R T I N I  ern- 

uEjso cu i Ldo ag.ua filtrada era FILTROS PAS

-■'INOüTftlÂ BRASILEIRA ELECTO MECANICA

Escrophula*.
Darthra*.
Boubaa.
Boubora.
InflammaçtJe* do OttfO. 
Corrimento do* oUTÍdo* 
Gonorrhé**.
Fistula*.
Eaplnh*».
Cancro* v«n*r*o*2 
Rachltlsmo.
Rorei branca*.
Ulccra*.
Tumor**.
Sarna*.
Crystaa.’
Rhaumaelttno «  
Mancha* da pdW  
Aífccçfle* do flgadtfc 
Dore» no pdto. , 1  
Tumor** no* cmcm\ .
Latejamento da» tftaMM 
e do pescoço e fln*lm«n£4 

todas as mol«*tla* 
prorenUrít** do «*n«u^

i

Fba tíe Santa Rita— 8 9

Marca regis&/ad*

fflU B BEfOilTlTI BI SiMQüB

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA. 'mM m  \ 
Rua Deoclecisna, N. 5-A— Ponte Pequena— Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO ‘
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massa roqueiras, ca r- 
das, espuladeiras, abridores, otc.

Bombas centrífugas conjugadas a motores.
Oonjunctos monophasicos para residencia. *
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen

to de agua em prédios altos.
Oonjunctos verticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
—  Chaves de partida ostrella triângulo a oleor‘e a secoo —

Concertos em gera! de quaesquer machinas 
— r — apparelho electrico —


